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E XP E DI E NT E

Professor de Matemática do 2º grau,
aposentado e bacharel em Direito.

Editor do Jornal da Cidade.

Um arcoense na
terra do Tio Sam

Dimas Rodrigues

CDLXXIII

Imagine uma viagem de trem à beira

do Oceano Pacífico, no deserto, com fa-

zendas, plantações de batatas, onde o
americano venceu, com tecnologia, já

naquela época (1997) de um lado um oce-

ano, de água salgada, do outro o deserto,

e ali se produzia e se comercializava o
agronegócio, que naquele tempo nem

este nome tinha.

Estávamos tomando café e, de repen-
te, veio um turista, americano, e sentou

na nossa mesa. Veio tomar café com a

gente. Achei meio estranho, porém, a

adrenalina era tanta, que nem me dei
conta.

Enquanto isso a dupla de adolescente,
com cara de tacho, achando que ninguém

estava vendo, saía sorrateiramente e ia

“lovear” nos meandros do trem.

E a Maria Fumaça, de vez em quando,

apitava. E o Virgil – o afrodescendente-

com a maior cara de felicidade e de pai-

sagem quanto ao casal de adolescente.

Foi uma viagem bastante interessan-

te. Até chegarmos na California e mais

especificamente em Los Angeles.

A paisagem era
deslumbrante

Leila Rodrigues

leilarodrigues-palavras.blogspot.com.br

Leila Rodrigues é escritora e palestrante comportamental

Caros amigos, ve-
nho pelo presente in-
formar-lhes que fui
diagnosticado com a
Síndrome de Simplí-
cio. Acabo de rece-
ber o diagnóstico e
confesso que ainda
não sei o que fazer.

Com o tempo os
sintomas foram se
tornando cada dia
mais presentes e o
resultado apenas
confirmou as mi-
nhas suspeitas.

Tudo começou
numa festa, não fui
convidada para a
selfie, nem para as
fotos que duraram
mais tempo que a
própria festa. No
primeiro momento
não entendi muito
bem. Depois deixei

Síndrome  de Simplício
de ser convidada
para as festas mes-
mo. Então vi que eu
não era interessante.
De não interessante
passei a ser invisível
e depois “persona
non grata”.

Mas como assim?
O que foi que eu fiz?

Eu, um ser huma-
no de 50 anos, hete-
rosexual, com sobre-
nome Silva, sem pe-
rigree internacional,
não vegana, não fu-
mante, não feminis-
ta, não ativista polí-
tico, não praticante
de CrossFit, pedal,
surf, beath tênis,
squash ou qualquer
outro esporte radi-
cal. Sem parentes na
política, na polícia e

muito menos na pre-
feitura. Também não
sou influencer, não
uso roupa de grife,
não tenho tatuagem,
nem cabelo grisalho,
não sou loura, nem
negra, nem ruiva,
não coleciono nada e
para piorar não te-
nho uma rede social
bombada.

Para me afundar
de vez na Síndrome
de Simplício eu não
fundei nada, não
criei nada e não
transgredi nada. Eu
sou simplesmente
uma pessoa invisí-
vel, inútil para a so-
ciedade, afinal eu
não trago likes!

Eu até tenho boa
saúde, trabalho,
pago minhas contas
e visito meus ami-

gos; mas isso não
parece o bastante
para ser considera-
do alguém. Eu tam-
bém gosto de filme,
de livro, de arte, de
planta, de bicho, de
vinho, de música e
de uma boa feijoada;
mas já não sei mais
diferenciar o que é
bom do que é ruim,
correto ou proibido.
Tá tudo tão louco.

Procuro portado-
res da Síndrome de
Simplício, dispostos
a bater papo, rir, di-
vertir e sobretudo me
provar que eu não es-
tou só. Quem sabe a
gente não cria um
grupo? Sei lá… uma
roda de conversa que
valha a pena? Al-
guém se interessa?
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Jean-Jacques Rousseau

Notas do Pejora

Dimas Rodrigues

dimasjc@oi.com.br

Possante

Pejorativo

Grandes pensadores

O que viveu mais não
é aquele que viveu

até uma idade
avançada, mas aquele

que mais sentiu na
vida.

Mahatma Gandhi

Immanuel Kant

Orar não é pedir!
Orar é a respiração

da Alma!

"Como o caminho
terreno está semeado
de espinhos, Deus
deu ao homem três
dons: o sorriso, o
sonho e a esperança."

 O atual time do Cruzeiro
 Esta guerra na Ucrânia
 Carnaval temporão

 Gasimiro Jr.
 O Galão da Massa
 Mario Henrique CAIXA

CURTINHAS e
POSSANTES

EX-PREFEITO DE PAU DOS FERROS É PRESO

O ex-prefeito foi levado à delegacia e liberado após
instalação de tornozeleira eletrônica.

O ex-prefeito da Cidade de Pau dos Ferros/RN Fran-
cisco Nilton Pascoal de Figueiredo foi preso na manhã
desta quarta-feira (27). A Polícia Civil cumpriu mandado
de prisão expedido pelo Juiz Caio Diniz Fonseca, da 12°
Vara Federal de Pau do Ferros. Dr. Nilton Figueiredo, como
é mais conhecido, foi prefeito do município entre os anos
de 1997 e 2004. O ex-prefeito foi levado à delegacia e foi
liberado após instalação de tornozeleira eletrônica.

De acordo com despacho, Nilton Figueiredo foi con-
denado a uma pena privativa de liberdade de seis anos
de reclusão em regime semiaberto, além de pagamento
de multa, pela prática de crime do art. 312 do caput, do
código penal, em ação que teve início em 2007.

A nossa reportagem tentou contato com o ex-prefeito,
mas ainda não conseguiu retorno.

Advogados consultados pelo TCM Notícia informaram
que o art. 312 do caput, do código penal trata de crime
de peculato, quando o funcionário público utiliza bens,
dinheiro ou qualquer valor (públicos ou particulares), se
apropriando indevidamente dos mesmos, desviando ou
até mesmo utilizando em proveito próprio. Aproveitan-
do-se do cargo público que exercício.

PARECE QUE A PANDEMIA

Está sendo controlada, aos poucos, no Brasil. Já tem
governador liberando a máscara em locais abertos. E o
povo, em sua maioria, tomou pelo menos duas vacinas
e, ao que parece, as vacinas estão funcionando, obvia-
mente com Deus no controle.

DIA 06 DE MAIO

O Superior Tribunal Federal irá julgar se é constitucio-
nal ou não a reposição salarial do governador Romeu
Zema (NOVO) quanto ao funcionalismo da Segurança
Pública, Saúde e Educação, em Minas Gerais. A situa-
ção, aqui, chegou a tal ponto, depois da derrubada do
veto do governador, pela Assembleia Legislativa, que o
governador Zema recorreu ao STF.  A solução sai no dia
06 de maio. Se ele ganhar, no Supremo, não precisa cum-
prir, porém, se perder, terá que cumprir as 53 emendas,
que os deputados estaduais implementaram. O Sindica-
to dos Professores Públicos de Minas Gerais e toda a
categoria estão em pé de guerra. Só aguardando!

SE O GOVERNADOR GANHAR NO SUPREMO

Vai amargar uma dúvida, nas urnas, até as eleições esta-
duais. Por causa de um torresmo poderá perder um capado
(adágio popular) e isso poderá lhe custar a reeleição, apesar
de que ele continua sendo o melhor governador do país.

Raphaela Rabelo

Fez 19 anos no dia 25/
04, porém comemorou,
em grande estilo, no sá-
bado, 23, com os amigos
e “Dias de Truta”, na
área gourmet do aparta-
mento, no Edifício Mon-
te Carmo, em Arcos.

Dr. Sérgio Vilela e
Maria

Estarão comemoran-
do, em grande estilo,
aniversário, no Espaço
NORDESTA, com uma
opípara feijoada e o som
do conterrâneo André
Gouveia. Parabéns e
saúde ao médico e vice-
prefeito, de Arcos, Sérgio
Vilela e a esposa Maria.

O Centro-Oeste CAP

Estará sorteando, esta
semana, 100 mil reais.
Quem sabe alguém, da
cidade de Arcos, será
agraciado e ganhará
esta bolada com apenas
10 reais.
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Conhecido como
o prefeito de gran-
des obras, a exem-
plo da construção
da Estação de Tra-
tamento de Esgoto
(Nova ETE), o pro-
fessor Claudenir
José de Melo-Baia-
no vai entregar à
população mais um
importante feito: a
passarela do bairro
Calcita (em frente à

Governo Municipal colocará fim à falta de segurança que, há
anos, compromete a vida de quem precisa trafegar a pé pelas

imediações do bairro Calcita

A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Sustentável é o órgão de as-
sessoramento ao Prefeito na formulação, execução, acompanhamento e avalia-
ção das políticas, planos, programas e projetos relacionados com o desenvolvi-
mento econômico, social, cultural, ambiental e físico-territorial do Município. Atu-
almente a pasta está sob o comando de Kledson Luiz de Souza, 53 anos, casado,
dois filhos. Ele é Técnico em Eletromecânica e Mineração, Engenheiro de Pro-
dução, MBA em Gestão Estratégica Empresarial pela UNICID-SP. Foi colabora-
dor da CSN em Congonhas por 13 anos e em Arcos por 13 anos e seis meses,
atuando nas áreas de produção, planejamento, desenvolvimento e gestão dos
processos. Docente por 9 anos nos cursos técnicos em Edificação, Mineração,
Logísticas e profissionalizante em Administração, nas escolas INPA, Dona Bere-
nice, Dominus Educação e SENAI. Prestador de consultoria desde 2019 para
soluções e gestão empresarial e de processos, além de prover treinamentos,
com atuação em empresas de Arcos e região, em diversos ramos de atividades.

Kledson Luiz de Souza

ALINHAMENTO
DA MISERICÓRDIA

Juliana Amorim
Alves Cuca

Segurando na
mão do Senhor vou
percorrendo com as
letras a estrada que
me leva ao fim da li-
nha. Nesta estrada,
encontro indecisão,
planejamento, des-
confiança. É como
se a qualquer ins-
tante fosse me per-
der pelos becos es-
curos da mente. Vi-
sualizando a INDE-
CISÃO da altitude de
algumas formas via
colocação que ajus-
ta melhor o perfil do
caminho. Consigo
pegar rapidamente
apenas uma. En-
quanto que  as ou-
tras somem e fico
sem visão. Não cos-
tumo dar crédito ao
PLAN EJA MENT O,
que dou como res-
posta neutra. Insis-
tir, porém é um erro,
mudando o foco vou
percorrendo, até que
apareçam outras
propostas mais de-
safiadoras, pois
quem anda de mãos
dadas com o Senhor
da Glória não costu-
ma se perder, por-
que quem ilumina
dos perigos iminen-
tes é o guia do espí-
rito santo. Com uma

força bruta total, vou
seguindo deixando o
rastro, rasgando
fronteiras inimagi-
náveis que vão sur-
gindo do entendi-
mento. Não olho
para trás, voltando
no texto, com DES-
CONFIANÇA, para
ver o resultado a su-
perar dos vilões que
tentam desviar o
contexto da vossa
M IS ER IC ÓR D IA .
Toda vez que me
perco na direção da
reflexão, paro. E aí
me lembro da frase
bíblica do Salmo 22
: "Mesmo que eu
ande pela sombra do
vale escuro da mor-
te, nada temerei pois
sei que o Senhor es-
tás comigo". O que
me ajuda a voltar
com retidão, das pa-
lavras que recebo.

PASSARELA NA BR SERÁ
CONSTRUÍDA EM BREVE

Na imagem, o prefeito Claudenir José de Melo e Daniel Mendonça (secretário municipal de Obras)

PUC).

Nesta sexta-feira
(29), acompanhan-
do de uma comiti-
va técnica, ele este-
ve na BR, onde es-
tão sendo feitos os
estudos para que a
obra seja iniciada e
concluída o mais
rápido possível. “A
falta da passarela é
um problema que

vem se arrastando
por anos, mas tive-
mos a sensibilidade
de entender o
quanto a travessia
pela BR é perigosa.
Nosso Governo tra-
balha para as pes-
soas de nossa cida-
de, e a segurança
delas sempre será
uma prioridade
para nós”, afirma o
prefeito Baiano.

Todas as reco-
mendações estabe-
lecidas em normas
técnicas vigentes
no Brasil serão se-
guidas pela segu-
rança dos usuários
da passarela.

As obras devem
começar em breve.
A previsão é que a
conclusão ocorra no
segundo semestre.
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ARTE E EDUCAÇÃO:
UMA MISTURA

PERFEITA

Rosana Silva
Rosana Cristina Ferreira Silva - Professora e escritora

Mulher de Opinião

"Quando penso em desistir uma força do universo
me levanta,

http://rosanasilvaemprosaeverso.blogspot.com.br/http
www.recantodasletras.com.br/autores/rosanasilva

Tel: (37) 3351- 4877 / 9842- 2943 / 9143-7777

Depois de dois
anos de pandemia,
com as aulas remo-
tas, voltar às aulas
presenciais foi, real-
mente, uma bênção.
Agora, imagine que,
além das aulas na
escola, ter a chance
de levar os alunos
para uma aula dife-
rente?

Foi exatamente
isso que fez a Profes-
sora Rosana Silva
junto de seus alunos

dos 7º anos da Esco-
la Estadual Yolanda
Jovino Vaz. A aula
teve um reforço e
tanto com a Exposi-
ção de pinturas do
artista e escritor
Aril ton Martins na
Câmara Municipal
de Arcos que, por si-
nal, está maravilho-
sa.  Os alunos tive-
ram a oportunidade
de apreciar as obras
e, depois, escolhe-
ram uma delas para

produzir poemas e
contos.

Além disso, todos
foram muito bem re-
cebidos pelos vere-
ador es presentes
como Joãozi nho,
Ademar Sorriso e
Laerte Mateus que
deram um show, ex-
plicando aos alunos
sobre os Três Pode-
res e a função de ve-
reador, além de res-
ponderem às diver-
sas dúvidas dos es-

tudantes. Ana Carla
e Ricardo, anfitriões
da Casa, mostraram
tudo aos alunos que
saíram de lá cheios
de conhecimento.
Que tenhamos mais
opor tunidades de
a p r e n d i z a g e m
como esta. Obrigada
à Câmara Municipal
de Arcos pela cari-
nhosa recepção e a
Aril ton Martins pe-
las belíssimas pin-
turas.

Carlinhos Miranda, família e amigos marcam presença em Goiás. Pousado do Rio Quente (G0) recebeu, no dia 27/06, uma leva de
arcoenses ilustres. Carlinhos Miranda (foto) estava com a família, acompanhado do Lekinho, Xará, Maurinho e família.

Ao que parece a galera está hospedada no Hotel Giardino, no Rio Quente Resorts e curtindo aquelas águas mágicas e calientes da
região. Eles ficarão até domingo. Boa viagem de volta!

Carlinhos Miranda, família e amigos
marcam presença em Goiás
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PODER  JUDICIÁRIO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

Just iça de Primeira Inst ância

Comarca de ARCOS / 1ª Vara Cível, Criminal e d a Infânc ia e da Juventude da Comarca de Arcos

PROCESSO Nº: 0 042519-94. 2018.8.13.0042

CLASSE: [CÍVEL] PROCEDIMENTO COMUM CÍVEL (7)

AUTOR: UNIARCOS PECAS E ACESSORIOS  LTDA

RÉU/RÉ: DOMINGUES E OLIVEIRA TRANSPORTES LTDA - ME

COMARCA DE ARC OS-MG - E DITAL DE  CITAÇÃO-PRAZO DE 30 DIAS— Saibam to dos quan tos o pre sente
edital de ci tação virem que perante a 1ª Vara Cível, Crime e JIJ desta Comarca de Arcos, Estado de Minas Gerais, tramita
uma Ação de Procedimento  Co mum, dist ribuída s ob o nº 0042519-94 .2018.8.13.0042, requerida por Uniarcos P eças
e Acessório s LTDA em desfavor de  Doming ues e O liveira Transpo rtes LTDA-ME. Fica Do mingues  e Oliv eira

Transpor tes LTDA-ME, ins crito  no CNP J nº  22.852.851/0001 -03 , que atual mente se encontr a em lugar incer to  e não
sabid o, devid amente CITADO par a, no pra zo de 15  (quinze)  dias, contestar  a ação, nos termos do art . 257 do  CPC,
sob p ena de l he ser n omeado cu rador es pecial no  caso de  revelia . Para co nhecimen to  de tod os, especialment e dos
in teressados, pu blica-se o presente na  Imprensa Oficial. Arcos, 04 de Abril de 2 022. Juíza de Direito , Dra. Juli ana de
Almei da Teixeira Goul art.

Av enida Douto r Olinto Fonseca, 04, Cent ro, ARCOS - MG - C EP: 35588-000
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 PODER  JUDICIÁRIO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

Just iça de Primeira Inst ância

Comarca de ARCOS / 1ª Vara Cível, Criminal e d a Infânc ia e da Juventude da Comarca de Arcos

PROCESSO Nº: 0 011751-54. 2019.8.13.0042

CLASSE: [CÍVEL] CUMPRIMENTO DE SENTENÇA (156)

REQUERENTE: UNIARCOS P ECAS E ACESSORIOS  LTDA

REQUERIDO(A): ECLIPSE TURISMO E  LOCADORA LTDA

COMARCA DE ARC OS-MG - E DITAL DE  CITAÇÃO-PRAZO DE 30 DIAS— Saibam to dos quan tos o pre sente

edital de ci tação virem que perante a 1ª Vara Cível, Crime e JIJ desta Comarca de Arcos, Estado de Minas Gerais, tramita
uma A ção de Cumprimen to  de se ntença, d is tribuí da sob o  nº 0011 751-54.2 019.8.13.0042 , requerida  por Uni arcos
Peças e Acessó rios LTDA em desfavor de Ec lipse Turismo e Locadora LTDA. Fica Eclipse Turismo e Locadora LTDA,
inscr ita no CNPJ nº 2 0.119.580 /0001-48 , que at ualmente se encon tra em l ugar incerto e não sabido , devidamente
INTIMADO para , no praz o de 15 (quinze) dias, pagar o val or atual izado do  débito, na forma do artig o 523 do  CPC.

Fica i ntimado, ain da, que a ausência de p agamento  do  valor atual izado, no referido praz o, acarreta rá no pagamento  de
multa  de 10% sobre o valor at ualizado do débit o. Para conhecimento  de todos, es pecialmente dos in teress ados,
publi ca-se o presente na Imprensa Ofici al. Arco s, 04 de Abril de 2022. Ju íza de Di reito , D ra. Juliana de Al meida
Teixeira Goul art.

Aveni da Douto r Olinto Fonseca, 04, Cent ro, ARCOS - MG - CEP: 35588-000

Assinado elet ronicamente por: J ULIANA D E ALMEIDA  TEIXEIRA GOULART  - 06/04/ 2022 16: 04:23 Num. 9327298111 - Pág. 1

Governo Municipal colocará fim à falta de segurança que, há anos, compromete
a vida de quem precisa trafegar a pé pelas imediações do bairro Calcita

Maior programa de limpeza e convivência social
de Arcos chega à região do bairro Floresta

Semanalmente, a estru-
tura da Prefeitura Munici-
pal de Arcos passa a fun-
cionar em um bairro da ci-
dade. O Governo Munici-
pal, gestão 2021-2024,
monta uma estrutura,
onde oferece serviços de
troca de lâmpadas, limpe-
za urbana, tapa-buracos,
eliminação de criadouros
de mosquito da dengue,
limpeza dos terrenos que
pertencem à Prefeitura,
aplicação de vacina da
Covid-19, aferição de gli-

cemias e pressão arterial
e divulgação de vagas de
emprego. Ao final do dia,
há um momento de convi-
vência, com aula de zum-
ba, pintura facial, teatro e
danças diversas.

Nesta sexta-feira, o pro-
grama ‘Prefeitura em seu
bairro’ esteve na região do
Floresta, Parque Floresta I
e II, Verdes Sonhos,  Pi-
nheiros e Jardim América.

Ruas foram limpas, ro-
çadas e capinadas.  Ao
todo foram retirados qua-

tro caminhões de lixo.
Os moradores estão

muito satisfeitos com
mais esta iniciativa do Go-
verno Municipal.

“O projeto é essencial
para os bairros. A popula-
ção precisa se conscien-
tizar e ajudar mais, lim-
pando os lotes particula-
res e colocando os lixos
nos dias certos. A manu-
tenção é muito importan-
te; é um dever de todos” -
Michele Carvalho (autôno-
ma), bairro Pinheiros

“O projeto é ótimo e pre-
cisa continuar, porque aju-
da a manter limpa toda a ci-
dade” - Fernanda Regina (do
lar), bairro Floresta

“Este projeto é bom de-
mais! Estávamos ansiosos
para que ele chegasse aqui
no nosso bairro” - Glaucia
Vanessa (do lar) - bairro Ver-
des Sonhos

“Muito boa a limpeza; o
projeto tem que continuar”
- Antonio Francisco Santos
(aposentado) - bairro Verdes
Sonhos

“Estou achando este projeto
uma beleza. Estes bairros es-
tavam precisando serem lim-
pos, porque aqui aparece mui-
to bicho. Limpeza e recolhi-
mento de lixo são muito impor-
tantes” - Aparecida Augusta
Pereira (do lar), Floresta
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Frases do mês Cibele Kadomoto

OUTRAS
INELEGIBILIDADES
Art. 14, § 9º Lei complementar estabelecerá outros casos de

inelegibilidade e os prazos de sua cessação, a fim de proteger
a probidade administrativa, a moralidade para exercício de

mandato considerada vida pregressa do candidato, e a
normalidade e legitimidade das eleições contra a influência do
poder econômico ou o abuso do exercício de função, cargo ou

emprego na administração direta ou indireta.
 

Esse §9° diz que

uma lei infraconsti-

tucional, que tem

que ser uma lei com-

plementar, pode cri-

ar outras inelegibili-

dades. Outras inele-

gibilidades que se-

rão criadas por que

ou serão criadas pra

quê? Para manter a

legitimidade das

eleições, para man-

ter a moralidade ad-

ministrativa, para

preservar a idonei-

dade do processo

eleitoral você pode

criar novas e dife-

rentes inelegibilida-

des. Mas tem dois

detalhes:

 todas as inele-

gibilidades que por-

ventura forem cria-

das elas são inelegi-

bil idades relativas,

porque as inelegibi-

lidades absolutas só

estão previstas na

Constituição Federal

e só estão previstas

no 14, §4º. Quer di-

zer que qualquer

nova inelegibilidade

que surja será uma

inelegibilidade rela-

tiva.

 O único instru-

mento legí timo, o

único instrumento

capaz de criar novas

inelegibilidades vai

ser o quê? Lei com-

plementar. Só posso

fazer isso através de

lei complementar.

Não existe nenhum

outro instrumento

que possa criar no-

vas inelegibilidades.

Se a gente for re-

sumir, então todas

as inelegibilidades,

nós temos:

 14, §4º: Inalis-

táveis (estrangeiros

e conscritos) e os

anal fabetos  que

traz uma única ine-

legibilidade absolu-

ta e todos os outros

do §5º ao §9º são

inelegibilidades re-

lativas. Inelegibil i-

dade relativa funci-

onal, inelegibilidade

relativa por paren-

tesco, e agora o §9º

que abre o leque das

inelegibilidades que

prevê a criação de

novas inelegibilida-

des.

Conclusão: as ine-

legibilidades abso-

lutas são taxativas e

só estão previstas na

Constituição Fede-

ral. As inelegibilida-

des relativas são

exemplificativas e

estão previstas na

Constituição Fede-

ral, mas podem estar

previstas também

em lei complemen-

tar.

Fala com o Alisson, que
pode ficar na expectativa, a
Ana promete que vai estar
uma delícia.
Rogério Frias, elemento
também da Bancada Debate,
aos domingos, no programa
líder de audiência da Rádio
Cidade.

Nós não estamos
gordos. Estamos com

excesso de fofura!
Ismera Beirigo, para o

jornalista, Romulo
Leandro, no niver da

Raphaela.

Eu sou de Formiga. A família
do André Gouveia morava na
mesma rua que a minha.
Vice-prefeito, Sérgio Vilela,
que mora em Arcos durante
muito tempo e exerce a medi-
cina aqui em Arcos.

O Alisson está falando desta feijoada
desde a semana passada. Nosso pra-
to preferido. Depois fica correndo
para a academia kkk.
Aline Arantes, enfermeira e candidata a
vice-prefeita nas últimas eleições mu-
nicipais, em Arcos, hoje fazendo parte
da Bancada Debate, líder de audiência,
aos domingos, na Rádio Cidade. O Alis-
son Arantes é o marido e a feijoada será
na casa do Rogério Frias, no sábado,
30, para a Bancada Debate.

O melhor
psicólogo é Deus!
Nenzinho Macedo

– o marido da
Dedé-, produtor
rural fortíssimo,

um sábio!
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Geraldo Ló

Empresário, ex-cirurgião-
Dentista, Empreendedor

O arcoense ausente que foi jurado de TV

“José Fernandes”

Nascido  em Arcos,
em 26/06/1929 às
18:00 hs,  conforme
registro no Cartório
Civil de Arcos, nas fo-
lhas 155 do Livro A nº
05 sob o nº 132.

Ele era filho de José
Baptista de Mendon-
ça e D. Maria Fernan-
des, casados em Ar-
cos.

Era pianista, gosta-
va de tango. Teve sua
formação musical ini-
ciada aos 7 anos,
quando seu pai con-
tratou um professor
de música para ele.
Quando ele saiu de
Arcos para Bambuí,
tinha o apelido de Zé
trombone, porque ele
tocava trombone na

O Mais Notável Arcoense Ausente
(parte 4)

Dicionarista
A idéia de publicar um

dicionário de  verbos  e
regimes não foi premedi-
tada. À medida que seu
autor sentia dificuldade
de regênc ia de  verbo,
procurava resolvê-la e,
ao mesmo tempo, anota-
va em t iras de papel.
Aprofundando em seus
estudos, coligiu número
con siderável de  notas,
até que foi estimulado
pelo tal sentido intelec-
tual que desp ert a na
pessoa aquela vivacida-
de  de muita dis tânc ia
das coisas.

De  posse de  vinte e
cinco contos de réis  e
mais a ajuda moral do
Prof. Aires da Mata Ma-
chado Filho, partiu Fer-
nandes para a execução
de sua obra.

Dicionalizar as regên-
cias foi a meta que se pro-
pôs o eminen te filólogo
brasileiro. Tal foi o su-
cesso alcançado pelo
primeiro trabalho, “Dici-
onário de verbos e regi-
mes”, que o segundo di-
cionário, o de substanti-
vos e adjetivos já encon-
trou campo inteiramen-
te favorável.

“O DIA” de Curitiba faz
a seguinte apresentação
do livro em seu Estado:
“O trabalho está vazado
nos moldes do Dicioná-
rio de Verbos e Regimes,
também de autoria do
sábio Professor mineiro
e que tanto êxito alcan-
çou  não só  no  Brasil ,
onde  mereceu um prê-
mio da nossa alta insti-
tuição cultural – a Aca-
demia Brasileira de Le-
tras, como em Portugal.
Não obstante tratar-se
de livro de caráter didá-
tico, imprimiu-lhe Fran-
cisco Fernandes um cu-
nho inteiramente pesso-
al, que aliás é a caracte-
rística de toda a obra do
insigne mestre.

Como muito bem dis-
se a douta Comissão da
Academia Brasileira de
Letras “a cr ítica nacio-
nal e o favor público con-
sagraram essa obra”, e,
então, quando Francisco
Fernand es não pôde
mais aumentar seu patri-
mônio literário, porque
faleceu, seu acervo esta-
va assim: obras:

Dicionário de Verbos e
Regimes, 4ª edição – 13ª
impressão.

Dicionário de Sinôni-
mos e Antônimos – da
Língua Portuguêsa.

Dicionário Brasileiro
Contemporâneo.

Dic ionário de Regi-
mes de Substantivos e
Adjetivos.

Dicionário da Língua
Portuguesa, 2 volumes.

Dicionário Gramatical
da Língua Portuguesa.

Grande  Dicionário
Brasileiro da Língua Por-
tuguesa, 5 volumes (em
preparo)

Prêmio da Acade-
mia

Os prêmios da Acade-
mia são de função cultu-
ral. A distinção conferi-
da pela Academia Brasi-
leira de Letras à melhor
obra sobre a Língua Por-
tu gu esa – chama-se  –
“Prêmio Franc isco Al-
ves”. Além de ser a mais
disputada classificação
cultural do Brasil – Prê-
mio da Academia Brasi-
leira de Letras – é galar-
dão cujo se lo, daquele
sodalício, diz tudo... A ele
se socorrem todos os
homens  de  let ras, na
justa esperança de ad-
quirir para suas obras os
elogios conferidos pelos
primazes das Letras na-
cionais. Francisco Fer-
nandes conquistou-o
com o Dicionário de Ver-
bos e Regimes.

Prêmio Francisco Al-
ves.

Obras sobre a Língua
Portuguesa.

Parecer da Comissão
Julgadora:

Cumpre destacar o
Dicionário de Verbos e
Regimes do Sr. Francis-
co Fernandes, com mais
de 10.000 verbos portu-
gueses em suas diver-
sas acepções e regênci-
as trabalho de real im-
portância e ut il idade
para os estudos do idio-
ma, que nele encontram
guia seguro através das
di ficuldades inumerá-
veis que a matéria apre-
senta. É uma obra mag-
nífica (escreveu o nosso
eminente colega Sr. Al-
ceu de Amoroso Lima) já
hoje indispensável na bi-
blioteca de qualquer es-
critor. “A crítica nacional
e o favor público consa-
graram essa obra, facul-
tando-lhe em três anos
outras tant as edições,
melhoradas e aumenta-
das. A Academia não fará
mais do que sancionar
esse voto, concedendo ao
Dicionário do Sr. Fran-
cisco Fernandes o pri-
meiro prêmio do concur-
so.

É este  o parecer da
Comissão.

Rodolfo Garcia, Rela-
tor.

Serafim Leite
Aus trogési lo de

Athayde
Logo no  adv ento  do

primeiro dicionário, va-
leu-lhe a un animidade
da crônica literária no
que havia de mais idôneo
no Brasil.

A começar pela apre-
sentação de Aires da
Mata Machado Filho que
foi carta de intr odução
ao cenário da crônica li-
terária, com “arrojado e
benfazejo empreendi -
mento.”

Júlio Nogueira enalte-
ceu de maneira eloqüen-
te a obra: “ministracopi-
osa documentação, o que
revela o cuidado e ho-
nest idade com que se
desobrigou de sua tare-
fa, digna de todos os
aplausos.”

Maria Matos concluiu
seu parecer, assim –
“ Trata-se  de obra de
pesquisa extraordinari-
amente  út il  e in teres-
sante, reveladora de um
esforço digno de  todo
apreço.

A imprensa brasi lei-
ra, através de seus gran-
des diários manifestou-
se de maneira a mais
elogiosa: Diário de No-
tícias, Minas Gerais, Re-
vista da Semana, Jornal
do  Comércio e muitos
outros  periódicos , sem-
pre, t irand o a mesma
conclusão elogiosa.

Está seu nome ligado
a inúmeras entidades li-
terárias em Formiga e
Arcos. Bibliotecas  – são
muitas, as que têm como
patrono. Sei que exis-
te a idéia de imorta-
lizá-lo no bronze, em
sua terra, havendo
para tanto troca de
opinião e, até mes-
mo, movimento nes-
se sentido. Deus o
permita.

Leopoldo Corrêa –
Da Academia Municipa-
lista de Letras de Minas
Gerais. Do Instituto His-
tórico e Geográfico de
Minas Gerais. Da Aca-
demia de Letras de S.
João d’El Rei.

Academia Brasileira de Letras
premia Francisco Fernandes

Zé Fernandes

banda.
Passou por uma

série de dificuldades.
Quando estava em
Belo Horizonte e re-
solveu ir para São
Paulo.

A partir daí, come-
çava a sua jornada até
chegar a ser o temido
jurado por não dar
nota 10 para nin-
guém.

Após ter saído da
rádio Tamoio, em
1967 se tornou jurado
no programa do Flá-
vio Cavalcanti. A par-
tir daí, seu futuro já
estava traçado: ser o
jurado ranzinza e du-
rão da TV. Todos o te-
miam.

No dia 5 de setem-
bro  falece no hospi-
tal da Lagoa.

José Fernandes
deixou viúva, D. Ma-
ria Sônia, com quem
se casou e teve dois
filhos.

Várias pessoas es-
tavam presentes em
seu enterro, dentre
elas Silvio Santos, Flá-
vio Cavalcante, Pedro
de Lara.
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As  aventuras de Gasimiro  Jr.  CCCXXXIII

Ainda a Guerra da Ucrânia, o carnaval
temporão e o voo solitário do tucano Tutu

Pejora

Gasimiro Jr., em sua última incur-

são neste minifúndio de papel, falava

da festa de 30 anos do JORNAL DA CI-

DADE, no Espaço CELEBRARE, e até

já sabe o local (meio invisível) em que

irá ficar. Ele conhece ali como ninguém

e está até com vontade de levar a Susy,

porém, a Susy é loira, penugem bran-

ca como o Silver, cavalo do Zorro. O

medo de Gasimiro Jr. é a plumagem

branca da Susy ser descoberta, já que

o evento será à noite e, ao que tudo

indica, terá muita gente no Celebrare.

Acho que a Susy não irá! Pensou Ga-

simiro Jr. alto. Ele tem essa mania.

A preocupação de Gasí Jr., no mo-

mento, é com essa guerra na Ucrânia,

que não acaba nunca, tem mais de um

mês, ninguém entende, ninguém deci-

de. O Vladimir Putin – Gasimiro Jr. não

é muito fã dele- resolveu invadir a

Ucrânia, de repente, achou que seria

fácil e está encontrando uma grande

dificuldade. E Deus esteja no controle

para que esta guerra não tome propor-

ções maiores. Pensou Gasimiro Jr. alto.

Ele pensa e sai aquele vozeirão, dele

mesmo!

Quanto ao carnaval temporão, para

Gasimiro Jr.,  ficou somente para a

Rede Globo de Televisão e para as Es-

colas de Samba, que precisavam fatu-

rar e apresentar, mais uma vez, algu-

ma coisa esquisita como ‘Fala, Maje-

té! Sete chaves de Exú’ e Gasimiro Jr.

nem gostou do Tema da Escola vence-

dora, ou seja, a Escola de Samba Aca-

dêmicos do Grande Rio.

Gasimiro Jr. não achou graça nenhu-

ma, assim como a maioria do povo bra-

sileiro, de carnaval em abril. Não viu

sentido nenhum nisso, tanto é que nem

feriado foi. Não estava no calendário

nacional.

      Mas Gasimiro Jr. foi surpreendi-

do, outro dia, á tarde, pelo voo solitá-

rio do tucano Tutu. Gasí Jr. estava qua-

se invisível, naquele pequizeiro, no

Recanto do Tamanduá, quando viu o

tucano Tutu voando, em voo solitário,

rumo ao Bairro Santo Antônio, em Ar-

cos, possivelmente. Ele, com certeza,

iria “fazer uma visita” à pomba Tro-

cal, sua amiguinha e, que no passado,

foi afinzona do Gasimiro Jr.
Gasimiro Jr.

Susy



1130 de abri l  de 2022

C
  
M

  
A

  
P

Feliz Pessach!
A Páscoa cristã ba-

seia-se na Pessach
(“passagem”, em he-
braico) que era uma
festa de origem judai-
ca para comemorar a
libertação do povo
hebreu da escravidão
pelo Egito.

A atual Páscoa
cristã traz um novo
significado para esta
“passagem”, a hora
da morte para a vida
com a ressurreição de
Cristo, após sua cru-
cificação. É preciso
lembrar que ass im
como Moisés, Cristo
não aceitava a escra-
vidão a qual o povo
judeu era submetido
ao então Império Ro-
mano e sua morte se
deu na sexta-feira
que antecedia a co-
memoração da Pás-
coa pelos judeus.

A ressurreição de
Cristo é o principal
pilar da fé cristã, in-
dicando uma vida
nova para os cristãos,
libertados do pecado
graças ao sacrifício
de vida de Jesus,  o
cordeiro imolado.

O apóstolo Paulo
afirma em sua carta,
I Coríntios 15:14 que
“Se Cristo não res-
suscitou, é vã a nos-
sa pregação,  e tam-
bém é vã a vossa fé”.
Assim sendo, nossa
crença só tem senti-
do porque a morte
não é o fim, mas o co-
meço de uma vida
junto a Deus com a
ressureição.

Pensando em Pás-
coa como passagem,
libertação, vida que
se renova, precisa-
mos nos questionar
se temos vivido o ver-
dadeiro sentido da
páscoa. Passada a
emoção da celebra-
ção do dia, as festivi-
dades do encontro
para o almoço de pás-
coa, as mil mensa-
gens enviadas e rece-

bidas de votos de “fe-
liz páscoa”, será que
fizemos realmente
uma “passagem” para
uma nova vida ou con-
tinuamos nossa roti-
na como antes sem
internalizar a mensa-
gem verdadeira? Vol-
tamos para o trabalho
com um novo olhar?
Olhamos para nos-
sas dificuldades sob
uma nova ótica? Co-
meçamos a enxergar
as pessoas de manei-
ra diferente procu-
rando ver nelas a pes-
soa de Cristo? Alegra-
mos nosso coração
com a mensagem de
fé e esperança trazi-
da pela páscoa ou
continuamos, após
as festividades, com
o coração fechado
para o novo que a
data nos inspira?

É preciso refletir o
que a páscoa trouxe
para nós,  além das
comemorações su-
perficiais. É preciso
viver, de fato, essa li-
bertação de senti-
mentos que nos afas-
tam de nossa essên-
cia, de valores que
não cabem no nosso
dia a dia como seres
humanos criados à
imagem e à seme-
lhança de Deus. É
preciso enterrar anti-
gos conceitos e pré-

conceitos, velhas ati-
tudes de intolerância,
egoísmo, vaidade,
ambição desmedida
e ressuscitar verda-
deiramente para uma
vida nova, plena e
abundante de amor,
fé e caridade.

Se assim não for, de
nada adiantou qua-
renta dias no deserto,
sacrifícios e restri-
ções, se no fim, não
fizermos a “passa-
gem” para uma vida
renovada na mensa-
gem da Páscoa de
Cristo. Mas ainda dá
tempo de se fazer a
“passagem”, pois,
após o domingo de
Páscoa, vivemos o
Tempo Pascal no qual
se celebra a presença
de Jesus Cristo Res-
susc itado entre os
Apóstolos, dando-
lhes as suas últimas
instruções antes de
voltar para a casa do
Pai. E hoje Ele dá es-
sas instruções a cada
um de nós, antes de
voltarmos para o
“Tempo Comum”,
basta abrirmos o cora-
ção! Uma feliz e santa
páscoa “Pessach”!

Adriana Augusta
de Oliveira é profes-
sora, escritora, poeti-
sa e Acadêmica Fun-
dadora da ALARC.

Tertúlia literária
Há reuniões tão

agradáveis que mais

se parecem uma ter-
túlia literária. A

Alarc recebeu, nesta

quinta-feira (28/04),
na sala de reuniões

da Semed, hoje se
encontra no prédio

da Puc, vários convi-

dados para conhece-
rem um pouco mais

sobre a Academia e
para participarem

das atividades e pro-

jetos propostos, vin-
do a tornarem-se

Acadêmicos Bene-
méritos. Foi um en-

contro marcado por

muita emoção, poe-
sia, crônicas e histó-

rias de vida. Estar
entre personalida-

des tão sábias só nos
enriquece ainda

mais. Alguns não
puderam estar pre-

sentes por motivos

justificados, mas
que aceitaram o con-

vite.
Estavam presen-

tes: Lina das Garças

Pedroso, Maria Julia
De Melo,  Geraldo

Pedro Alves (Ló),
Roseli Romana Leal

Teixeira, João Paulo

Da Si lva  (Coca),
Daniel Rabelo Amo-

rim Cândido dos
Santos “(Mudo),

Rita de Cássia Velo-

so de Miranda, Ge-
raldino Beirigo da

Silva , Norman Gar-
cia Gonçalves, Bea-

triz Ferreira De Sou-
sa, Júlio Resende

Costa e Marcos Ma-
teus Silva. Os aca-

dêmicos fundadores

presentes: Lázara
Teixeira de Sousa,

Marlene Rodrigues,
Ismeraldino Beirigo,

Vagna Maria, Riva-

ne Rodrigues, Káttia
Peix oto, Adr iana

Augusta, Ger aldo
Adri ano, Ari lton

Martins, Rosana Sil-

va, (Adircilene Ba-
tista e Leila Rodri-

gues participaram
por vídeo).

Nosso próximo en-

contro será no dia
19/05, ou seja, toda

terceira quinta-feira
de cada mês.
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